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RESUMO 
 
O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é uma das principais plantas cultivadas no Brasil. Um 
dos fatores limitantes da produção é o ataque de pragas, as quais o pulgão-do-algodoeiro Aphis 
gossypii (Hemiptera: Aphididae) está entre as principais. O controle químico é a forma de 
controle da população mais utilizada. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a 
eficiência de inseticidas com diferentes ingredientes ativos no controle do pulgão na cultura do 
algodoeiro. Realizou-se o experimento na Fazenda Experimental Capim Branco no município 
de Uberlândia-MG. Utilizou-se delineamento experimental em blocos casualizados com sete 
tratamentos e quatro repetições. Fez-se uma aplicação 28 dias após a emergência das plantas, 
no início da infestação de pulgões. Utilizou-se os inseticidas Mospilan (acetamiprido) 100 g.ha-
1, Polo 200SC (diafentiuron) 500 mL.ha-1, Sperto (acetamiprido+bifentrina) 100 g.ha-1, Acefato 
Nortox (acefato) 1000g.ha-1, Lannate BR (metomil) 400 mL.ha-1, Azamax (azadiractina) 
400mL.ha-1 + Óleo de laranja 250 mL.ha-1, e uma testemunha sem nenhuma aplicação. As 
avaliações foram feitas contando-se o número de pulgões em dez plantas marcadas previamente 
por parcela, sendo uma prévia (antes da aplicação), 1, 3, 7 e 9 dias após a aplicação. 
Acetamiprido, acetamiprido+bifentrina, acefato e metomil foram os melhores tratamentos para 
todas avaliações, com exceção de metomil para 7 dias após a aplicação. Diafentiuron, foi 
eficiente no controle nas avaliações de 3,7 e 9 dias após a aplicação, mas só esteve entre os 
melhores tratamentos aos 3 dias após a aplicação. Azamax + Óleo de laranja reduziu a 
população de pulgões 1 dia após a aplicação, mas não se mostrou eficiente no controle de 
pulgões. 
 
Palavras-chave: Afídeo. Controle Químico. Gossypium hirsutum. Manejo de pragas. 
 
  
 
ABSTRACT 
 
Cotton (Gossypium hirsutum L.) is one of the main plants grown in Brazil. One of the limiting 
factors of production is the attack of pests, which the cotton aphid Aphis gossypii (Hemiptera: 
Aphididae) is among the main. Chemical control is the most used form of population control. 
In this sense, the objective of the work was to evaluate the efficiency of insecticides with 
different active ingredients in the control of aphids in cotton crops. The experiment was carried 
out at Fazenda Experimental Capim Branco in the city of Uberlândia-MG. The experimental 
design was in randomized blocks with seven treatments and four replications. An application 
was performed 28 days after the emergence of the plants, at the beginning of aphid infestation. 
The insecticides used were: Mospilan (acetamiprid) 100 g.ha-1, Polo 200SC (diafentiuron) 500 
mL.ha-1, Sperto (acetamiprid + bifenthrin) 100 g.ha-1, Nortox Acephate (asphate) 1000g.ha-1, 
Lannate BR (methomyl) 400 mL.ha-1, Azamax (azadiractin) 400mL.ha-1 + Orange oil 250 
mL.ha-1, and a control without any application. The evaluations were made by counting the 
number of aphids on ten plants previously marked per plot, being a previous one (before 
application), 1, 3, 7 and 9 days after application. Acetamiprid, acetamiprid + bifenthrin, 
acephate and methomyl were the best treatments for all evaluations, with the exception of 
methomyl for 7 days after application. Diafentiuron, was efficient in the control in the 
evaluations of 3,7 and 9 days after application, but was only among the best treatments at 3 
days after application. Azamax + Orange oil reduced the aphid population 1 day after 
application, but was not effective in controlling aphids. 
 
 
Keywords: Aphid. Chemical control. Gossypium hirsutum. Pest management.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) possui como principal produto a fibra, que supre 
50% do mercado mundial de fibras têxteis. O caroço é outro produto do algodoeiro, utilizado 
na produção de óleos e gorduras. A torta e o farelo obtidos do processamento do caroço, são 
utilizados na produção de ração animal (GONDIM-TOMAZ et al., 2016). 
O Brasil se manteve nos últimos anos entre os cinco maiores produtores mundiais, e se 
destaca por possuir a maior produtividade média em sequeiro (ABRAPA, 2020). Além disto, é 
o segundo maior exportador de pluma, atrás apenas dos Estados Unidos (MALISZEWSKI, 
2020). Os maiores estados produtores do Brasil são Mato Grosso e Bahia, juntos produziram 
na safra 2019/20 2,578 milhões de toneladas de pluma, o que representa 89,19% da produção 
nacional (ABRAPA, 2020). 
Para alcançar posição de destaque na produção de algodão, houve um aumento na 
produtividade ao longo dos anos, resultado de profissionalismo dos cotonicultores brasileiros e 
dentre os fatores limitantes da produção agrícola, temos os insetos-praga que contribuem na 
redução da produtividade. Entre os principais insetos pragas, podemos destacar o pulgão do 
algodoeiro, Aphis gossypii  Glover (Hemiptera: Aphididae), que causa prejuízos desde a 
germinação até o fim da cultura quando não controlado (ARANTES et al., 1998; FURTADO 
et al., 2009). 
Os pulgões são insetos muito pequenos, ovalados, medem cerca de dois milímetros de 
comprimento na fase adulta, podem apresentar coloração que varia do amarelo até o verde 
escuro.  
As ninfas possuem quatro ínstares  e a duração total da fase ninfal é em torno de 5 dias, 
cada fêmea origina entre 54 e 69 ninfas e o ciclo biológico varia entre 31 e 37 dias, esses fatores 
são influenciados pela cultivar de algodoeiro (PESSOA et al., 2004). Ocorre em todas regiões 
do mundo onde se cultiva o algodoeiro, e é considerado uma das principais pragas da cultura, 
causadoras de danos diretos pela sucção de seiva e indiretos pela transmissão de viroses 
(LECLANT; DEGUINE, 1994). 
O pulgão suga a seiva nas regiões meristemáticas causando encarquilhamento de folhas 
e deformação dos brotos o que prejudica o crescimento e desenvolvimento da planta 
(MICHELOTTO; BUSOLI, 2003). A. gossypii pode reduzir até 40% a produtividade quando 
não controlado (TOMQUELSKI, 2014). 
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Durante a parasitagem, o pulgão excreta uma substância açucarada conhecida como 
“honeydew”. Esta substância permite a proliferação do fungo (Capnodium sp.) causador da 
fumagina (ABUD, 2019), que cria uma camada preta sobre as folhas reduzindo a capacidade 
fotossintética da planta. 
Quando ocorre o ataque mais tardio da praga, a substância açucarada pode causar 
caramelização da pluma (PAPA, 2006), o que afeta negativamente a qualidade do produto, 
depreciando a consideravelmente para a utilização comercial (HADDAD, 2007). 
Os pulgões transmitem os vírus que causam as doenças conhecidas como mosaico das 
nervuras e vermelhão do algodoeiro (GALBIERI, 2012). O mosaico das nervuras é causado 
pelo agente Cotton leafroll dwarf virus (CORRÊA et al., 2005) ou vírus do mosaico-das-
nervuras do algodoeiro (VMNA), sendo considerada a virose mais importante do algodoeiro no 
país. Caracterizam-se pelo encurtamento dos entrenós, resultando em plantas de menor porte, 
com coloração verde-escura a azulada, amarelecimento das nervuras, rugosidade e 
enrolamentos dos bordos (CHITARRA, 2014).  A transmissão do VMNA por A. gossypii é do 
tipo persistente circulativo (MICHELOTTO; BUSOLI, 2007), e segundo Sylvester (1980) a 
eficiência de aquisição e de inoculação são diretamente proporcionais ao período de acesso à 
aquisição ou inoculação deste tipo de vírus.  
O vermelhão, causado pelo vírus Cotton anthocyanosis virus (CAV), está entre as mais 
importantes viroses do algodoeiro, pode reduzir em até 50% a produtividade, e os sintomas são 
folhas do terço inferior e médio avermelhadas ou arroxeadas, limitadas pelas nervuras que 
permanecem verdes (CHITARRA, 2014). 
O nível de controle até 30 dias após a emergência é de 3% de plantas com a presença do 
inseto (PAPA, 2006). Esta tolerância no nível de controle se dá pelo modo de transmissão do 
vírus (Persistente circulativo não propagativo) sendo assim o vetor precisa se alimentar por um 
longo período para se contaminar e infectar a planta, não disseminando a doença por picada de 
prova. 
A principal forma de controle do pulgão-do-algodoeiro no Brasil é com inseticidas. Com 
isto, a cultura do algodoeiro se tornou dependente do uso de agrotóxicos, e as pulverizações 
para controle de A. gossypii são cada vez mais frequentes (KONNO; OMOTO, 2006). 
Atualmente, existem no Brasil 160 inseticidas comerciais registrados no Ministério de 
Agricultura e Pecuária (MAPA) para o controle de A. gossypii no algodoeiro (AGROFIT, 
2019), compostos por diversos ingredientes ativos, por exemplo: acefato, acetamiprido, 
bifentrina, diafentiuron, metomil, azadiractina, entre outros. 
10 
 
 
 
O acefato é um ingrediente ativo (i.a.) presente em vários inseticidas do grupo químico 
organofosforado, inibem a enzima acetilcolinesterase, alterando na transmissão do impulso 
nervoso do inseto e agem por meio de contato ou ingestão (CARVALHO et al., 2020).  Outro 
i.a. é o acetamiprido do grupo neonicotinóide que imitam o efeito da Acetilcolina e competem 
com ela. Sua ação é sistêmica. A bifentrina é do grupo dos piretróides, são moduladores de 
canais de sódio e agem por contato ou ingestão (MATIAS, 2020). O diafentiuron pertence ao 
grupo químico feniltiouréia, classificados como inibidores de ATP da sintetase mitocondrial e 
agem por contato ou ingestão (OMOTO, 2020). Metomil pertence ao grupo químico dos 
carbamatos e são inibidores de acetilcolinesterase assim como acefato (OMOTO, 2020), 
também são produtos de contato e ingestão. Azadiractina é do grupo tetranortriterpenóide 
limonóide e causa distúrbios fisiológicos, altera o desenvolvimento e funcionalidade dos 
atrópodes, além de ser repelente, inibir a alimentação e causar distúrbios alimentares e 
reprodutivos (SAITO, 2004). 
Tendo em vista a importância da utilização de inseticidas no controle de pulgão-do 
algodoeiro, e sua utilização em larga escala, e os prejuízos que podem causar no cultivo do 
algodão, o objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência de inseticidas com diferentes ingredientes 
ativos no controle de pulgões na cultura do algodoeiro na região de Uberlândia-MG. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental do Glória, pertencente a 
Universidade Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia, Minas Gerais. A fazenda está 
localizada a 18°57’10” de latitude sul e 48°12’33” de longitude oeste a uma altitude de 894 
metros. De acordo com o sistema de classificação de Koppen, o clima da região é caracterizado 
como clima tropical, com inverno seco (Aw), apresentando dois períodos distintos: inverno 
seco, ameno, com baixa intensidade de chuvas e verão quente e chuvoso. Com precipitação 
pluviométrica média anual de 1479 mm, temperatura e umidade relativa do ar média de 21,5°C 
e (valor da umidade), respectivamente. Da área onde foi realizado o experimento, foram 
retiradas amostras de solo, classificado como Latossolo Vermelho Distrófico (EMBRAPA, 
2013), textura argilosa. 
 A semeadura da cultivar de algodão BOLLGARD II RR FLEX da Monsanto foi 
realizada no dia 21 de março de 2019, utilizando a semeadora Stara Sfil SS 5300 de cinco linhas,  
com espaçamento entrelinhas de 0,5 metro e densidade de sete sementes por metro linear. A 
adubação de plantio foi  realizada em sulco na dose de 200 kg.ha-1 do formulado NPK 8-28-16. 
Após a semeadura foi realizada a aplicação de herbicida pré-emergente Dual Gold na dose de 
1,5 L.ha-1. 
 O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados  com sete tratamentos 
(Tabela 1) e quatro repetições, totalizando 28 parcelas. Cada parcela possuía cinco metros de 
largura (10 linhas) e seis metros de comprimento totalizando 30m². Para fins avaliativos, 
desprezou-se meio metro das bordas das parcelas, resultando em uma área útil de 20 m² por 
parcela. A área total do experimento foi de 840 m².   
A aplicação dos inseticidas foi realizada 28 dias após a emergência das plantas, quando 
a infestação de pulgões estava uniforme e o a população da praga acima do nível de controle 
(3% das plantas amostradas com insetos, para até 30 dias após a emergência), utilizando um 
pulverizador costal manual Jacto PJH-20 com ponta de pulverização modelo TeeJet TXVK-6 
vermelha com vazão de 0,68 litros por minuto, do tipo jato cônico  e  volume de cada de 150 
L.ha-1.  
A importância do controle de pulgões logo no início do desenvolvimento das plantas é 
necessária para evitar o mau desenvolvimento da planta e principalmente evitar a transmissão 
de viroses, uma vez que a forma de controle de viroses no algodoeiro é o controle do vetor 
(ARAÚJO, 2018). 
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Para realizar as avaliações foram escolhidas e marcadas com fitilho dez plantas centrais 
por parcela infestadas com pelo menos dez pulgões. As plantas foram escolhidas e marcadas 
pois mesmo a infestação sendo uniforme na área experimental, havia plantas que não estavam 
sendo atacadas pelos afídeos. As avaliações foram realizadas ao zero (prévia), um, três, sete e 
nove dias após a aplicação (D.A.A.),contabilizando o número de pulgões vivos nas plantas 
marcadas por parcela. 
Os resultados obtidos foram transformados em (√(x+0,5)) e submetidos a análise de 
variância (ANAVA) e as médias foram comparados pelo Teste de Duncan a 5% de 
significância, utilizando o programa computacional Sasm-Agri (CANTERI et al., 2001). Para 
calcular a eficiência (E%) de cada tratamento foi utilizada a Fórmula de Abbott onde E%=[ 
(Testemunha – Tratamento) / Testemunha)]*100 (ABBOTT, 1925). 
 
 
 
 
 
Tabela 1 – Tratamentos, ingredientes ativos, grupos químicos e doses de produtos 
utilizados no algodoeiro em Uberlândia – MG, 2019 
Tratamento Ingrediente ativo Grupo químico 
Dose 
p.c./ha1 
1. Testemunha -- -- -- 
2. Mospilan Acetamiprido neonicotinóide 100 g 
3. Polo 200 SC Diafentiuron feniltiouréia 500 mL 
4. Sperto 
bifentrina + 
acetamiprido 
piretróide + 
neonicotinóide 
100 g 
5. Acefato Nortox Acefato organofosforado 1000 g 
6. Lannate BR Metomil metilcarbamato de oxima 400 mL 
7. Azamax + óleo 
de laranja 
Azadiractina tetranortriterpenóides 
400 mL + 
250 mL 
1 p.c. – produto comercial 
Fonte: Adaptado de Agrofit. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As médias de pulgões vivos encontrados nas avaliações e as porcentagens de eficiência 
dos inseticidas testados nesse trabalho, encontram-se na Tabela 2.  
Para se padronizar a porcentagem de eficiência, do trabalho, foi utilizada as normativas 
do Ministério da Agricultura, a qual indica que para garantir a segurança econômica na tomada 
 
Tabela 2 – Número médio de pulgões vivos em 10 plantas de algodoeiro por tratamento e 
porcentagem de eficiência dos inseticidas. Uberlândia – MG, 2019 
Tratamentos (Dose) 
PRÉVIA 1 D.A.A. 3 D.A.A. 7 D.A.A. 9 D.A.A. 
Médias Médias E% Médias E% Médias E% Médias E% 
1.Testemunha 145±29a 160±43a - 126±89a - 166±45a - 168±20a - 
2.Acetamiprido      
(100 g.ha-1) 
154±40a 21±21d 87 3±3b 98 4±3e 98 5±3d 97 
3.Diafentiuron 
(500mL.ha-1) 
139±54a 94±22b 42 19±8b 85 20±7c 88 22±17c 87 
4.Acetamiprido+ 
Bifentrina     
(100g.ha-1) 
204±71a 15±11d 91 5±4b 96 5±1de 97 5±2d    97 
5. Acefato     
(1000g.ha-1) 
190±64a 14±11d 92 7±2b 95 7±2cde 96 7±9d 96 
6. Metomil   
(400mL.ha-1) 
168±75a 7±7d 95 7±5b 94 17±9cd 90 20±17cd 88 
7.Azadiractina+ 
Óleo Spray Weel 
(400+250mL.ha-1) 
179±16a 54±40c 67 99±70a 21 105±43b 37 114±41b 33 
CV(%) 16,97 21,3  39,36  21,05  24,08  
1D.A.A.: dias após a aplicação. 
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05). 
3E%=[(testemunha-tratamento)/testemunha]*100 - eficiência de controle (ABBOTT, 1925). 
4CV: coeficiente de variação 
Fonte: O autor. 
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de decisão e planejamento do manejo de pragas pelos produtores, os inseticidas devem ter um 
nível de controle mínimo de 80% (BRASIL, 2012 - Normativa 42). 
 Na avaliação prévia foram encontrados até 204 indivíduos, e em relação as médias, não 
foram encontradas diferenças significativas. No primeiro dia após a aplicação dos inseticidas, 
todos os tratamentos se diferiram da testemunha, sendo que os tratamentos 2, 4, 5, e 6, 
apresentaram mais de 80% de eficiência, sendo tais tratamentos iguais estatisticamente, e ainda 
podemos destacar o tratamento 6  (Metomil   (400mL.ha-1)) com 95% de eficiência. De acordo 
com os resultados obtidos por Silva (2004), e levando em consideração a eficiência mínima, os 
tratamentos 3. (Diafentiuron) e 7. (Azadiractina + Óleo de laranja) não foram eficientes no 1 
D.A.A. 
Segundo Nogueira et al. (2005), no primeiro dia após a aplicação fica difícil diferenciar 
um pulgão vivo de um morto a campo devido à recente intoxicação, contribuindo assim para 
uma contagem imperfeita. 
Considerando o número populacional dos tratamentos, todos os inseticidas 
apresentaram população significativamente diferente da testemunha. Aos 3 D.A.A., apenas 
azadiractina+óleo de laranja não se mostrou eficiente e obteve médias iguais a testemunha 
estatisticamente. Podemos destacar Acetamiprido (neonicotinóide) a 100 g.ha-1, que obteve 
eficiência de 98%. Testando o controle da mesma espécie, Nakano et al. (2003), utilizando 
neonicotinóide a 150 p.c./ha em lavoura localizada no sudeste do país observaram controles 
semelhantes (entre 85 e 91% aos 3 D.A.A.), corroborando com os resultados obtidos neste 
estudo. 
Para a avalição 7 D.A.A. os inseticidas acetamiprido, acetamiprido+bifentrina, e 
acefato, persistiram na redução da população e todos obtiveram eficiência média acima ou 
iguala 95%. Azadiractina+óleo de laranja não foi eficiente no controle (21%), isso se deve a 
fatores como a incidência de luz solar, influenciando na fotodecomposição do produto e 
características da planta como pilosidade, e taxa fotossintética (SCHMETTERER, 1990). 
Aos 9 D.A.A. acetamiprido, acetamiprido+bifentrina, acefato, e metomil obtiveram 
eficiência acima de 95%, mantendo a população menor do que 10 indivíduos.  Azadiractina + 
óleo de laranja não foi eficiente, como de 33% de controle. Bernardi et al. (2012), avaliando o 
efeito da azadiractina para o controle do inseto em laboratório e casa de vegetação, concluíram 
que a azadiractina (100, 200, 300 ml.100L-1 do pc), pulverizados via foliar apresentam uma 
persistência biológica de sete dias na cultura do morangueiro, necessitando ser reaplicado após 
esse intervalo de tempo. 
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No gráfico 1 pode-se notar que houve uma redução da população de pulgões ao 3º D. 
A. A., testemunha, tal ocorrido pode ser explicado por deriva, migração e fatores ambientais 
como temperatura e umidade assim como descrito pelos autores Nogueira et al. (2005) e Junior 
(2009), que também observaram redução da população de pulgões na testemunha em trabalhos 
com inseticidas.   
 
Gráfico 1 – Comportamento do número médio de pulgões em 10 plantas de algodoeiro em 
função do tempo para cada tratamento, Uberlândia – MG, 2019. 
 
 
Azadiractina + Óleo de laranja, reduziu drasticamente a população de Aphis gossypii no 
1º D. A. A., porém nas avaliações posteriores houve um crescimento da população. Por ser um 
inseticida natural, pode ser utilizado como uma alternativa aos inseticidas químicos pois foi 
capaz de reduzir a população de pulgões.  Pinto et al. (2013), obtiveram uma média de 19,8 
pulgões por planta 72 horas após a aplicação, reduzindo em 12,9 vezes a infestação. 
 Ávila e Gomez (2002), obtiveram controle satisfatório de pulgões com acetamiprido no 
tratamento de sementes aos 4,10,14,19 e 25 dias após a emergência nas dosagens acima de 100 
gramas de ingrediente ativo por hectare. 
 Junior (2009), também obteve eficiência de controle de 97% com metomil (1,2L.ha-1)  
aos 7 dias após a aplicação, eficiência acima de 80% aos 3,7 e 10 dias após a aplicação com 
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acetamiprido (0,18 e 0,2 kg.ha-1) e diafentiuron (0,5L.ha-1).  Motta (2012) obteve 80% de 
controle com diafentiuron (0,5L.ha-1) aos 4 dias após a aplicação e considerou o controle 
satisfatório. 
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4 CONCLUSÃO 
 
De acordo com as condições do experimento, acefato, acetamiprido, acetamiprido + 
bifentrina foram os melhores inseticidas para todas avaliações. 
Azadiractina + óleo de laranja não obteve controle satisfatório em nenhuma das 
avaliações. 
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